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Rs eleições 
 i2*^ 

Embora "O Estado" timbre 
em dizer que as eleições corre- 
ram friamente, o resultado ma- 
terial da apuração prova cabal- 
mente o contrario. 

Desde o dia em que a dissi- 
dência rolou com todos os seus 
planos de megalomania, com to- 
das as suas ideas de prepotência 
e mando, o orgam dissidente a- 
doptou uma política mesquinha, 
que fica bem num papelucho do 
interior, mas nunca num jornal 
que tem um nome e uma tra- 
dição a zelar. 

Perdidas as posições de gran- 
de responsabilidade que oceu- 
pavam os dissidente, cabido o 
poderio que conquistaram mercê 
da protecção do situacionismo 
paulista, o grupo de dyscolos 
pela bocea de seu autorizado re- 
presentante na imprensa, não se 
cança de molestar o partido tri- 
umphante. 

De todo e qualquer facto de 
somenos importância que seja 
"O Estado" procura tirar parti- 
do em desabafo da sua cólera 
insopitavel. 

Felizmente, porém, a opinião 
publica tem-se rido gostosamen- 

te do ridículo a que se expoz o 
magno orgam, com as suas ar- 
remettidas tolas contra homens 
cheios de serviços á causa pu- 
blica. 

Entretanto a despeites da rai- 
va incontida dos srs. dissidentes 
estão eleitos os srs. Altino Aran- 
tes e Cândido Rodrigues, que 
mostrarão aos seus inimigos gra- 
tuitos que a capacidade para go- 
vernar não é previlegio de um 
determinado grupo. 

E será esta, sem duvida, a 
maior punição da arrogância es- 
tulta do esfrangalhado partido 
dissidente. 

Cemitério dos PROTESTANTES 
s. v. 

Dizem que foi financeiro 
E que a ruina evitou, 
Porque elle nunca o dinheiro 
Nos cofres paralysou. 

E. C. 
Este homem tem muito encanto: 
Viveu sempre no seu canto 
E ao morrer disse num canto, 
Enterrem-me em qualquer canto. 

COVEIRO 
— o— 

O Aristeu Seixas vae apresentar 
sua canditatura á Academia Brasileira. 

Elle pensa que lá também ha Jota 
Jota. 

Café-Concerto 

D'«O Estado»: 
As eleições correram friamente, sem 

interesse, sem enthusiasmo. 
O sr. Júlio Mesquita embora não 

fosse candidato alcançou quatro votos. 

* * 

O Leonidan: 
A minha esperança agora é que o 

Altino se lembre da nossa antiga 
amizade. 

* * * 

O Queixoso anda precisando de uma 
injecção de vei^vina, pois lá pelos seus 
lados este preparado anda muito 
escasso. .. 

* * * 

— Entáo o Altino foi eleito? 
— Está   claro,   os  dissidentes   não 

disputaram a eleição... 
ÜM   SEUL   .TONGLEUH 

Os nossos instantâneos 
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O PIRRALHO 

GOMO ESCREVEM OS NOSSOS HOMENS DE LETRAS 

Fala-notà o anr.  Hené TThiollier 

li 

A primeini pergunta eu nt-ho um 
pouco indiscretti, porque afinal de con- 
tas é querer penetrar muito na inti- 
midade alheia isso de quer-r 8a,l>er si 
a gente escreve de manhã ou á noite, 
mas como os homens de letras teem 
que passar por maus quartos de hora 
nao ha remédio sinão resignar-se. 

De mais a mais o Pirralho sempre 
me foi sympatico (Obrigado, moço) 
por isso é até cora prazer que respon- 
do a tudo quanto me perguntar. 

E entrando no assumpto devo di- 
zer-lhe que me levanto muito tarde, 
por isso nâo posso escrever de manhã, 
mas era compensação á noite escrevo 
muito. Ás vezes sento-me ás oito horas 
da noite é escrevo, escrevo, escrevo 
até oito e meia. 

A' temperatura sou absolutamente 
indifferente. Pouco se me dá que faça 
frio ou calor, porque eu querendo es- 
crever escrevo mesmo. O Eça dizia 
que o calor embota a ponta da saga- 
cidade, mas isso e uma blague do mes- 
tre insigne. Está claro que o inverno 
facilita o trabalho puramente material, 
mas nao influe sobre o intellecto. 

Escrevo sempre a lápis, mas depois 
de  revista   e  burilada   a   producção. 

costumo passal-a  a  limpo e  ahi  uso 
a machina de escrever. 

Agora, vou referir-lhe algumas par- 
ticularidades sobre o meu modo de 
produzir. 

Costumo iniciar o meu artigo ou 
conto sem idéa nenhuma preconcebida. 
Escrevo duas ou três phrases mais ou 
menos desconexas e a pouco e pouco 
as ideas vem surgindo e quando me- 
nos penso está o trabalho prompto. 

Uma vez concluída a produção cos- 
tumo lel-a varias vezes o a cada pas- 
so encontro senões que vou corrigindo 
com paciência benedictina. Consulto 
diecionarios, grararaaticos e livros clás- 
sicos, porque gosto de escrever com 
muita vernaculidade. Quando posso 
substituir uma palavra vulgar por um 
termo menos usado, seja embora ob- 
soleto, faço-o com grande prazer. Co- 
mo detesto os escriptores que dizem 
theatro cheio ou repleto, em vez de 
theatro pejado. Os modernos cultores 
das letras são, geralmente, pouco es- 
tudiosos; não teem paciência para quei- 
mar as pestanas sobre as paginas ad- 
miráveis de um Frei Luiz de Souza 
ou de um Gil Vicente, razão pela qual 
escrevem sem syntaxe e dispõem de 
um vocabulário muito minguado. 

Não gosto dos escr ptoros que téin 
a preorcupação de usar vocábulos pou- 
co communs, como Camillo e Fialho, 
mas também aiho, que se não deve 
ser parcimonioso no emprrgo das pa- 
lavras. 

Machado de Assis, por exemplo, tem 
a meu vêr o defeito de usar apenas 
os termos que todos conhecem. 

Quando releio alguma producção 
minha o primeiro Ímpeto é de rasgala, 
mas retlectindo sobre o caso, tran- 
quillizo-me e um amor profundo pela 
minha obra brota com força do meu 
coração. 

Então trato de revel-a, com cuidado 
e ao terminar o trabalho, sinto que 
fiz algo de interessante e mando-o ao 
Zéca para elle publicar no Diário. 

Quizera ainda dizer mais eousas 
sobre o assumpto, mas falta-me o tem- 
po e estou bastante fatigado. 

Porisso até outra vista. 

^m 
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fl EüEGIfl DOS SlflOS 
-°3ma3mB°~ 

Os sinos tocam a matinas. 
Perpassam pela, rua umas velhinhas 
amarellas e muito enrugadinhas, 
como as folhas de um livro muito lido. 

E ellas se escondom nas neblinas.. . 
Vão-se assim as VíSõPS da juventude 
e, num sonho de paz e de virtude, 
o nosso amor começa, alvorescido. .. 

Os sinos tocam a matinas. 

Os sinos cantam a noivados. 
Deve haver pelas naves desta egreja 
o roçar de um véo alvo que rasteja 
e a poesia da flor de laranjeira. .. 

E os noivos vão, de braços dados. 
Vamos nós dois também assim unidos, 
assim num mesmo sonho confundidos 
inteiramente, para a vida inteira! 

Os sinos cantam a noivados. 

Os sinos tangem a trindades. 
Infelizes no amor, a noite e o dia 
vão-se encontrando na melancolia 
do poente, porque a tarde é a confusão 

de duas tristes mocidades... 
Para nós que uma vez nos encontramos 
e, sem sabermos como, nos amamos, 
é triste como a tarde esta paixão. .. 

Os sinos tangem a trindades. 

Os sinos dobram a finados. 
Num caixão de velludo muito estreito 
vae alguém, mãos cruzadas sobre o peito, 
para a branca cidade dos defuntos. 

Seguem-n'o vultos enlutados. . . 
Quem sabe lá si é o nosso amor que passa? 
Quem sabe lá si o seguem, por desgraça, 
aquelles sonhos que sonhamos juntos? 

Os sinos dobram a finados. 

G. DE ANDRADE E ALMEIDA. 
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O PIRRALHO 

AAVAPEU AMARAL Os nossos instantâneos 

S^ 
Levantou-se no Rio com muito rui- 

do a candidatura de Amadeu Amaral 
á Academia Brasileira de Letras. 

Nós que ha muito tempo desejava- 
mos que se fizesse justiça ao admi- 
rável poeta de "Nevoa"' rojubilamo- 
nos com a alviçareira noticia e muito 
gostosamente formamos coro com os 
muitos amiradores do fino artista do 
verso. 

Vivendo em São Paulo, no modesto 
circulo de seus amigos, Amadeu Ama- 
ral é um retrahido e um timido, mas 
o que lhe falta em cabotinismo é ma- 
ravilhosamente supprido pelo brilho 
do seu talento. 

Qual das duas vagas ocupará Ama- 
deu, ainda não se sabe, mas si tivés- 
semos que dar nossa opinião a respei- 
to diríamos, que na cadeira que oc- 
cupou Aftbnso Arinos, deveria sentar- 
se o artista de "Nevoa," pois entre 
este e o mágico paysagista do nosso 
sertão, ha muitas affinidades. 

Entretanto essa questão não tem 
importância; o que queremos é que 
Amadeu entre para a Academia Brasi- 
leira e ao lado de urzes e espinhos 
encontre também na sua carreira li- 
terária a coroa de louros a que elle 
faz jus. 

As nossas felicitações ao caro poeta. 

CARTAS AO JAC1NTH0 
-5Me- 

Meu caro 
Um pintor de talento, muito nosso 

amigo, dizia-me que São Paulo é o 
traço de união entre Pirapora e Paris. 
Pois eu achei que elle tinha razão e 
creio que não se podendo morar nos 
grandes centros europeus é bem me- 
lhor a gente embrenhar-se no sertão, 
pôr-se em contacto com a nossa na- 
tureza plethorica e aggressiva a ter 
que supportar uma cidade medíocre. 

Como centro artístico e intellectual, 
São Paulo é simplesmente detestável. 

A intriga, a raaledicencia e a politi- 
cagem espreitam a cada passo e todos os 
dias o artista vê os seus sonhos des- 
feitos, os seus ideaes estrangulados. 

O político que sabe finanças ou en- 
tende de instrucção publica, acha que 
tem direito de ser cathedratico em li- 
teratura e em arte e começa a desco- 
brir vocações nuns pobres diabos que 
seriam bons pedreiros ou agricultores 

e a desprezar as apidões de talentos 
de escol, que, desprotegidos se vêem 
obrigados a matar a fogo lento as 
suas grandes aspirações. 

E viva-se num meio desses. 
São Paulo hoje em dia é um centro 

que recompensa os aventureiros, os 
arrojados, que penetram nas altas es- 
pheras sociaes, porque não teem o 
pinião, não teem vontade, e são ape- 
nas os receptores pacíficos dos senti- 
mentos e dos caprichos dos parcdros. 

Ah! como eu te invejo, meu caro, 
quando comparo o meu tédio, os meus 
absorventes percalços, com a tua tran- 
quillidade rude, o teu bem estar mo- 
nótono ... 

Como devem ser felizes os que não 
teem ideal, os que não transformam 
á mercê de cálculos ideológicos, a es- 
sência da vida e consideram-na cha- 
tamente como uma invariável succe- 
são de dias e de noites. 

Sim, são bem mais felizes que o teu 
caro 

TOTó 

Os nossos instantâneos 
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COLLABORAÇÃO ADIADA 

^'Wi 

É a historia do pleito sangrento de hontem. Um mez 
de trabalho insano, seu Júlio. 
Mas, já affirmei  que  aquillo  correu friamente.    Fica 
para outra occasião. 

O MAR DA NOITE 

Acto em verso de Goffredo T. da Silva Telles. 

Da ultima noite que Colombo passou no mar 
em companhia dos audaciosos marujos « qui al- 
laient conquerir le fabuleux metal» no dizer 
de Heredia, o sr. G-offredo Telles tirou o assum- 
pto para o poemeto que acaba de lançar á pu- 
blicidade. 

É uma das muitas tentativas de revolta dos 
tripulantes contra o heróico chefe, que como as 
outras Colombo sopita com a brandura do seu 
caracter e o enthusiasmo forte da sua fé. 

O assumpto não é dos menos ingratos e só 

um espirito de escol poderia dar-lhe o relevo 
que o sr. Q-ofEredo, admiravelmente, conseguiu. 

D'ahi o grande movimento de sympathia e 
admiração que se tem feito em torno do livro 
de estréa do joven poeta, movimento esse a que 
nos associamos de coração, tanto mais que nes- 
ta terra muito raramente se enaltecem esses 
espíritos que vivem fora das egrejinhas literárias 
e surgem, inesperadamente, sem a previa folha 
corrida de elogios chancellada por quatro ou 
cinco paredros, cuja opinião formal e inappel- 
lavel decide do mérito ou demérito de um dado 
escriptor. 

* 

Embora haja muita  emoção,  muita  vida e 
muito movimento  no poema  do  sr.   Groffredo, 

{ 
i      1. 
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CARNAVAL 
icyp 

Ahi ostá ello, com guizos e corne- 
tinhas. Sáo setenta e duas breves ho- 
ras de creançadas, com um triste o- 
pilogo de cinzas... Setenta e duas... 
é pouco. Quem ha ahi que nao dese- 
jasse ser, um curto momemto, Josué, 
o incrivel Josué, para, muito biblica- 
mente, fazer parar o sol explendido 
da terça-feira gorda? — Ninguém. 

Hypollito, o grave Hypollito e Ca- 
tão, o grave Catão, no desenfreamen- 
to das bacchanaes vermelhas da Im- 
perial Roma, arrumavam na cara 
grandes narizes de cera e faziam pi 
ruetas, arregaçando as togas, na via 
Appia! 

Isto na Cidade do Capitólio. Em S. 
Paulo dos Viaductos, que ha? — Quasi 
nada, mas já muito. Pois não é muito 
vêr-se o J. J. de Carvalho, por exem- 
plo, ou o Felix d'Otero, ou o cônsul 
Leopoldo, perderem por completo a 
compustura; esquecerem as hemorroi- 
das, o divertido Wagner e as compli- 
cações da diplomacia, para, eni plena 
rua da Imperatriz, darem gambadas 
fofas e guinchos estridentes?  saraco- 

0 PIRRALHO 

toarem as nádegas austeras? E depois, 
na madrugada cinzenta da quarta-fei- 
ra magra, fugirem, de ceroulas e ca- 
rapuça, da vassoura conjugai, nas 
conflagrações domesticas... 

Ahi está como verdadeiramente se 
"carnavaleia". As mascaras, os pres- 
titos, as cavalgadas,  lá vão elles se 
esbatendo neste século triste em que 
a  eloctricidade   vive  e  as  tradições 
morrem. Isso era muito bom na glo- 
riosa Nice a que affluia, mettida em 
dominós raysteriosos e trágicos "loups" 
toda a barulhenta e multicolor Côte- 
d'Azur. Hoje já não ha mister de des- 
farces.   Nestas  pobres   eras  em  que 
tudo parece e nada é, a gente põe no 
bolso uma garrafinha de ether e vae 
por essas ruas ver desfilar essas sug- 
geativas phantasias de Galenos, Wag- 
ners e Cônsules... E quando acontece 
passar se por um diabo de decóte pit- 
toresco, despeja-se um pouco de ether 
por esse collo abaixo,   a  Eva carna- 
valesca fica toda enleada, de carnes 
arripiadas e faz arripiar também as 
bigodeiras maritaes. 

Não é o que basta? 
RODO. 

pftPtumia DtFiNt 

PEFINE^ COMP. 
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a nota dramática não é,   a  nosso  vêr, 
surprehendente e sim a nota lyiica. 

Vede como vibra nestes   versos   a  alma 
um lyrico, de um romântico extasiado: 

a. mais 

de 

Porque vieste? 

COLOMBO 

GIL, chorando 

COLOMBO, commovido 
E por um leque, foste heróe, propheta e louco; 
Por tão pouco, oh meu filho! 

GIL 

Um beijo não é pouco. 
COLOMBO 

Um dia...  a filha da moleira 
Viu as pluraas de um leque ao balcão de uma feira. 
Plumas lindas, azuea.. . Mas vendo-as, por gracejo, 
Pediu-me um leque egual...  e prometteu-me um beijo. 
Plumas ricas! Jesus, custa bem caro amar! 
EUa pedia. Onde as obter? Olhei o mar. . . 
Vi a náu que partia, a rir-se entre as espumas, 
E eu vim para buscar-lhe o seu leque de plumas. 

Por um beijo! 
GIL 

E depois, pensae também, não se ousa, 
Grumete como eu sou, pedir muita outra couaa. 
Pois um beijo!...  Oh, bem sei que os grumetes da náu 
Haviam de transpor, e a rir-se, o mar a váu, 
Si um beijo os esperasse ao cabo da façanha. 

O grumete abre o seu coração simples ao 
almirante e, sem conter o pranto, narra a sin- 
geleza do seu sonho. 
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D,   DIEGO 

Sim, é tempo. E porque esperar mais? 

Voltar é ver de novo os campos e os trigaes; 
A casita maruja erguida ao pé do monte, 
Tendo as redes ao lado e a capella defronte 
Onde ha nichos a arder pelas noites de pesca. 
Lembrae-vos... Perto ao mar, quando a tarde refresca, 
Andam cheiros da terra eutre os bafos de sal... 

SANCHO, saudoso 
Si ainda tenho ao nariz o almiscar do murtal. 

DIEGO 

Ha rumas d'amoreira entre os quintaes. Na rocha 
Que escalavra a planicie, a palma desabrocha; 
Aloes, cactus de sol, tendo a flor entre as farpas, 
Trepam, roendo o chão, rampas seccas de escarpas, 
Com charnecas abaixo e rebanhos á riba. 

UM  MAKUJO 

Que lindo! 

-»-r 



O PIRRALHO 

ASPECTOS DA CIDADE 

O Carnaval do Júlio 

RUY 

Antes de o ver, já meu sonho o preliba. 
D.   DIEOO 

Pensae nas sopas d'alho... 
JAOOMK 

D.   DIEGO 

Ai quo lindo, mas ai! 

Nos domingo de lá, tão garridos... Pensae 
Nos cantos do pastor pelo echo das quebradas! 
No mez d'Abril! Na terra em flor! Nas guitarradas! 
E na mulher que, rindo, e a fingir que desdenha, 
Tem frêmitos d^mor bailando a malagnena. 

Nos versos que citamos e em quasi todo o 
trabalho do sr. Grofíredo espalha-se uma som- 
bra de melancolia, reflexo de xuna alma triste 
e torturada. 

Ora é a nostalgia da pátria que soluça nas 
palavras de D. Diego e na canção andalusa do 
troveiro, depois a anciedade torturante de che- 
gar á terra promettida, o pavor da desillusão, 
a morte do sonho, a materializaçao do ideal 
uma vez attingida a meta ambicionada, e por 
fim o frio e quasi absurdo Nada de Colombo 
com que o autor fecha o livro, tudo isso, dá 
ao poema um aspecto sombrio, um tom de tris- 
teza, que é, sem duvida, o reflexo da persona- 
lidade do poeta. 

Talvez psychologicamente haja falha nesse 
modo de apresentar todos os personagens, mas 
em belleza literária nada perde o trabalho do 
sr. Gofíredo Telles, revelador de um espirito 
brilhante e um fino artista do verso. 

A. D. 
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O PIRRALHO 

COISAS  DE ARTE 
Depois de uns mozes de pasmaceira, 

artistico e literária, tivemos, a seguir, 
as exposições de pintura Palmarolla, 
— o que fazia os figurinos (a sangui 
nia) — autor daquelle cão que uiva- 
va no campo de batalha horrorisado 
com o colorido do quadro e a do nosso 
patrício Wasth Rodrigues — um ver- 
dadeiro artista. 

Agora, nada menos de trôs exposi- 
ção abertas. 

Os irmãos Villares Barboza, paulis- 
tas, têm expostos á rua de S. Bento, 
perto de 300 quadros. São trabalhos 
ostes feitos na Europa, em vários paí- 
zes. onde perto de 13 annos estudaram 
os talentosos patrícios. Ha muito qua- 
dro lindo que denota o valor dos dois 
irmãos. 

* * 

Levino Fanzeres, que é um novo, 
expõe pela primeira vez em S. Paulo. 
Ha 3 annos obteve, do jury do Sa/on 
da Escola de Bellas Artes, o prêmio 
de viagem. O merecido dessa escolha 
provam os quadros do joven e dis- 
tineto pintor. 

Lindas manchas, bellas cabeças a 
pastel e quadros de composição em 
que a teci)nica sympathica e a cor- 
reção do desenho encantam, tal é a 
impressão que nos deixou a visita que 
fizemos. Levino é mais que tudo um 
tolorista. Breve, tel-o-hemos firmando 
trabalhos de grande valor. 

* # * 

Lucilio e Georgina de Albuquerque, 
que expõem á rua 15 de Novembro, 
32, são conhecidos e justamente apre- 
ciados em S. Paulo. 
[, Ainda perdura a impressão deixada 
pelos seus quadros: Despertar de ícaro, 
(Jliristine, Denise, A flor e o regato, e 
o nú, Somno que figurou com destaque 
na primeira exposição de Bellas Artes 
aqui realisada. 

D. Georgina que ó paulista, cursou 
a Academia de Paris. As aquarellas 
de Therezopolis; os estudos de crean- 

ça ao ar livre (principalmente Brin- 
cando, e Sol) o o Interior, são traba- 
lhos de artista. A linda paysagom, 
Canto do rio, (que o Dr. Horacio Ro- 
drigues admirou,) admirável mente de- 
senhada, é digna de ser cotejada com 
as do nosso grande paysagista Bap- 
tista da Costa. Como Paulo do Valle, 
W. Rodrigues, Marques Campão e D. 
Georgina são os artistas pintores, dos 
quaes, nós paulistas devemos esperar 
grandes obras. 

Lucilio, prgfessor de desenho figu- 
rado, na Escola de Bellas Artes, é 
considerado pelos entendidos um dos 
nossos grandes artistas. 

Os dois grandes quadros de compo- 
sição que aqui figuram, ambos dignos 
de uma Pinacotheca em que figurem 
verdadeiras obras de arte, não devem 
sahir de S. Paulo. 

Scismares é um ar livre. Não sabe- 
mos que mais admirar no quadro, si 
a maestria da execução si a arte com 
que foi composto. A figura da jo- 
ven, naturalmente recostada á rede 
é flagrante de realidade. E' um bellis- 
simo quadro. 

Mãe Preta. Deste não podemos fa- 
lar sem que alguma cousa de evoca- 
tivo, alguma cousa de antanho nos 
venha á immaginação. 

Quantos de nós não tivemos uma 
Mãe Preta, que repartiu comnosco o 
leite da sua carne e   do seu amor! 

No olhar com que a Mãe Preta 
observa o filhinho negro estendido ao 
chão, sobre uma pelle, emquanto o filho 
branco lhe suga o seio, ha um que 
que arrebata. E' como que um pedido 
de perdão ao entezinho sacrificado, 
esse doloroso. 

O governo paulista não deve deixar 
de adquirir este trabalho, que além 
de ser um quadro de costume é de 
alto valor artístico. A nossa Pinaco- 
theca prec-isa de obras artísticas ver- 
dadeiras, e Mãe Preta e Scismares, 
podem, e com vantagem, oecupar um 
logar entre os seus bons quadros, que 
são bem poucos. 

Voltolino 
Deve inaugurar-se dentro de pou- 

cos dias a exposição do nosso carica- 
turista Voltolino. 

São Paulo nunca teve e não sabe- 
mos se terá outro caricaturista que 
se lhe avantaje. O seu traço muito 
pessoal c forte e a sua verve surpre- 
hendente. As figuras que elle pinta 
são tão vivas que parecem falar e os 
seus desenhos são tão expressivos que 
dispensam qualquer legenda. 

Os trabalhos que elle vae expor 
são todos inéditos e a maior parte 
d'elles aguarel lados. 

São ehargea scintillantes, quadros 
políticos, porfmits-charges das altas 
personalidades políticas e literárias 
da terra, todos feitos com aquella 
verve mágica, que tanto caracteriza 
o lápis de Voltolino. 

Dentro de pouco tempo, portanto, 
o nosso publico terá o grande prazer 
de admirar uma exposição como ain- 
da não se fez por estas bandas. 

Os nossos instantâneos 

fio Tpiangulo 
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CARNAVAL 
Anda Momo na rua, beatamente, 
Sem a attitude folgazã de outrora. 
Em vez de rir dir-se-ia que elle chora 
E assim não ha quem o supporte e agüente. 

Momo lembra o que foi e vê  que agora 
Antes das Cinzas, triste e friamente 
Em cinza se converte. O atroz presente 
O coração lhe corta e lhe devora. 

Mas afinal não ha quem comprehenda, 
Essa tristeza lugubre,1 tremenda .... 
O motivo qual   é de tal desgosto 

É bem fácil saber, responde o Estado, 
Momo anda assim tristonho e enfarruscado, 
Só por causa da nova lei de imposto. 

CAMACHO. 
1 

m mm 
ENTRE DISSIDENTES 

O pleito correu, etc. 
Do Kslado. 

— Estamos perdidos.  O « Estado » sem assumpto 
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O PIRRALHO 

PAPELARIA  DEFinE 
TYPOGRAPHIA, STEREOTYPIA,  CARIMBOS  DE BORRACHA 

BNCADBRNAÇÃO, PAUTTAÇAO 

FABRICA    DE   LIVROS   KM    BRANCO 
">i: K- 

DEFINE eOMP. 
OBJECTOS  DE PHANTASIA PARA ESCRIPTORIO 

CHROMOS, CARTÕES A  PHANTASIA IMPORTAÇÃO  DIRECTA 

■5#»" 

MICOS IMPORTADORES DA ACREDITADA MARCA DE 
ENXADAS E ENXADÕES "JACARÉ •t f 

•4*" ■4#^- 

RUA   FLORENCIO   DE   ABREU   N.   88 
OFFICINAS E DEPOSITO N. 70 

Telegrammas:  "DEFINE" = 

Telephone, 642 - Caixa do Correio, 544 

SAO   PAULO 

31 11 
t 
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O PIRRALHO 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Todos os ossignontes que reformarem suas as- 
signaturas receberão "0 Pirralho" de graça durante 
este anno. 

Resoloemos dar aos nossos ossignontes os se- 
guintes prêmios: 

1.°) Um palacete na Hoenida; 
2.°) Um automaoel; 
3.°) Uma bengala; 
4.°) Uma caixa de phosphoros. 

Opportunamente annunciaremos o dia em que 
correrão os prêmios. 

Quem tomar duas assignaturas arrisca-se a ga- 
nhar dois prêmios e quem nâo tomar n? uma é 
um bobo. 
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AGENCIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO E DA CAPITAL  FEDERAL 
Tem  sempre á venda os  bilhetes com grande antecedência do dia da extracçüo. 
Attende com  presteza aos pedidos do interior, que devem ser dirigidos a 

Rua Direita, 10        «s^^        Caixa, 26        ^^        S PAULO 

F» O Ç O S    I> 1 
A   Suissa   Brasileira 

Altitude l.2(J0 metros Thermiu)  16" cents. 
Clima snlubírrimo. flfmnoítns niitio-octioiis Th«rmn.<i « flguafi minemos. 

Estação de Águas, Banhos, Verão e Repouso 
BENDEZ-VOUS   da   elite   paulistana   e   carioca 

As ngnus thermaea sno  infalliveis  contra:   BhenniRtisino,   nipLilis, 
clermatoses, raobitismo, etc.   Eliminam o mercúrio e o arsênico.   AH 
agaas mineraea natnrnes convém ás   moléstias   do   estômago,   rins   e 
fígado. 

Commnnicaçáo fácil em trens confo taveis,  via  S.  Paulo — Cam- 
pinas  E. F. Mogyana\ Bilhetes de excursão com 80 0/0 de abatimento. 

GKANOK    HOTEL 
Aberto o anno inteiro 

Recentemente construído, é o mais confortável, luxioso e Lygienico, 
dispondo de  110  quartos,   além   de   salões   de   palestra   e   recepção, 
«fumoir», sala de musica, salão de barbeiro, gabinetes dentário e de 
massagista, consultório medico, etc. Contem «departements» de luxo 

liara familias, com sa a. quartos banheiras para banhos sulfurosos, 
watercloset e outras commodidades. No centro do hotel existe uma 
instalação Imlnear das águas tliermo sullurosas, privativa dos liospe- 
des, e cujas águas alli chegam com a temperatura até 42." 

l>Í(ifi<IMI       I <>]*(<><><>< ■     I&íiWOOO 

HOXKL   DAíS  THKHMAW 
antigo Hotel da Empresi, hoje reformado, com 10!) quartos, teoçõe 
reservadas e jtrojirií s para familias. salas, jardim e diversões paia cria- 
nças, parques e campos para sports: foot bali, tennis. etc. Encontra- 
se no hotel: salão de barbeiro, gabinetes dentário e de massagista e 
consultório medico. 

DIÁRIAS: 8S000 a lOSOOO, COM  EXCEPÇÃO DO MEZ DE  MARÇO 
Piir.i informações, reserva de conmiodos com antecedência e demais 

expliciiçr>es sobre essa estiincia dimaterica e balnearia, com "A Tran- 
soceanica" - : São Paulo - Una Quintino Bocnyuva n." 4, 2.° andar, 
ou mi sede da Empresa, no Rio de Janeiro, á Avenida Rio Branco, 
149, 1° andar. 

Os proprietários  desta Casa, previnem as suas distinctas freguesas, que acabam de receber um variado e  bonito 
sortimento de tecidos para o verão. 

No Atelier de Chapéus, também encontrarão as Exmas. senhoras, lindos modelos, executando-se mesmo qualquer en- 
commenda por figurinos. 

Bom sortimento em roupas brancas, vestidos a phantasia, capas modernas, costumes, blusas, 
artigos para meninas, bebês, etc. 

nVctrfins Corrêa & Comp. 
Telephone  K. 1781 Rua Direita N- 30 

ASSOCIAÇÃO  MUTUA  PAULISTA 
-—  APPROVADA PELO GOVERNO FEDERAL = 

Sede Social =  ^ua  do Thezoupo,  3 

8 series de 11:000$000. idade até 50 anuos 
g       1   serie de ll:00ü$000, idade até 60 annos ê 

"^       1   serie de 50:000$000, idade até 55 annos 
Fundada   em   1905  jà   pagou até  esta   data  quantia  supetnot»  a   1.800:000S000 

Não tem agentes, não tem  accionistas R Mutua Paulista liquida todos os seus seguros sem 
fi Mutua Paulista não é uma sociedade anonyma o menor embaraço e com a máxima pontualidade 

Ao alcance de todas as bolsas nesta quadra difficil - - PARA INFORMAÇÕES E INSCRIPÇÕES NA SEDE SOCIAL 

i   il 



A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
-**' 

PECÚLIOS  PAGOS   MAIS   DE  350:0Q0$000 
Todos os  que se inscreverem  até  31   de  Dezembro de  1914,  nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
J)epois da inscripçõo  os  muiualistas podem  casar  quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de rutachnenfo, até o fim do corrente anno, será chamado  10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimento pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a souíedad»' 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

i 

Sede Social: RM 15 ÜE MEMBRO N. 59 (sob.) - Caixa Postal, ü - Teleplione, 2588 
-=== SÃO   PAULO ^==- 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas 7{enauli e  T}erliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jjerliet e Renault 

:e^E J^BE 
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Pedidos: CASA  ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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